O QUE FAZER NO CASO DE ACIDENTES COM ENERGIA ELÉTRICA
1. Desligue imediatamente a eletricidade. Se não for possível, interrompa o contato da vítima com a corrente elétrica, utilizando material não condutor seco (pedaço de pau, corda, borracha ou pano grosso). Nunca use objeto metálico ou úmido. 

2. Se as roupas da vítima estiverem em chamas, deite-a no chão e cubra-a com um tecido bem grosso, para apagar o fogo. Outra opção é fazer a vítima rolar no chão. Não a deixe correr. 

PRIMEIROS SOCORROS 
1. Localize as partes do corpo comprometidas. Lembre-se que toda queimadura elétrica tem uma "porta de entrada" (por onde entrou a corrente no corpo) e uma "porta de saída" (parte do corpo que fez contato com a terra). 

2. Resfrie os locais afetados SOMENTE com água fria abundante ou panos molhados, por vários minutos. Não aplique manteiga, gelo, pomada ou pasta de dente nos ferimentos. 

3. Em queimaduras de 2º e 3º graus, não perfure as bolhas, não descole as roupas grudadas, nem dê líquidos ou comidas à vítima. Procure um médico imediatamente. 

4. Queimaduras na face, mãos, pés e órgãos genitais merecem todo o cuidado, independentemente da extensão da área afetada. 

Para saber se a pessoa está respirando, aproxime o ouvido à boca dela e observe o movimento do tórax (a parada respiratória leva à morte no período de três a cinco minutos). Verifique também se ela teve parada cardíaca, sentindo a pulsação nos punhos, pescoço ou virilha.
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Nesses casos, deite a pessoa de barriga para cima, abra a boca dela, puxe a língua e retire dentaduras ou pontes, para facilitar a entrada do ar. 
Se a vítima apresentar parada respiratória, faça a respiração boca-a-boca. 
Respiração boca-a-boca
	Incline a cabeça do paciente para trás e estique seu pescoço, forçando-o para cima.
	Com a boca colada na dele e mantendo suas narinas comprimidas, sopre com força, até o peito encher de ar.
	Retire a boca, deixando o paciente expirar espontaneamente.
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Repita a operação cerca de 20 vezes por minuto, até que ele volte a respirar.
ATERRAMENTO ELÉTRICO 

O aterramento elétrico cumpre a finalidade principal de: 
Sensibilizar a proteção para que sua atuação seja eficiente e segura; 

Os potenciais de toque e passo sejam menores que o limites da fibrilação do coração; 

Escoar as cargas estáticas, equalizando os potenciais. 

PROBLEMAS DE INSTALAÇÕES QUE GERAM O CHOQUE ELÉTRICO 

Em uma casa, há vários itens que podem gerar o choque elétrico: 
Lâmpadas 

Tomadas com Problemas 

Computadores 

Chuveiro Elétrico 

Choque no Registro do Chuveiro 

Holofotes e Postes 

Cortadores de Grama 

Campainhas 

Cercas Metálicas 

Ferro Elétrico 

Fios Caídos e Poda de Árvores 
LÂMPADAS
A lâmpada incandescente é o elemento mais simples dos dispositivos elétricos, utilizada maciçamente pela população. 
Na instalação indiscriminada das lâmpadas podem ocorrer: 
Instalação errada 

Instalação aparentemente correta 

Instalação segura 

Instalação errada 
Esta instalação é executada contrariamente a recomendação, isto é, há troca do fio ‘fase" com o fio "neutro". 
Neste caso quando o interruptor está desativado o fio "fase", a lâmpada o fio "retorno" e a parte do interruptor estão sob tensão, isto é, no mesmo potencial da rede elétrica, advindo daí maiores possibilidades de riscos à segurança e falha no circuito ou na lâmpada. 
Instalação aparentemente correta 
De acordo com o projeto, o instalador executa a fiação corretamente, só que não há detalhe de como a lâmpada deverá ser conectada no circuito. Deste modo, o eletricista sem conhecimento de segurança, executa a instalação da lâmpada, com a probalidade de 50% de ser o correto. 
Esta execução apresenta um alto potencial de risco à instalação e ao ser humano. Note-se que o interruptor fechado, a rosca do receptáculo está com a mesma tensão da rede elétrica. Quando a lâmpada, queima, isto é, o filamento incandescente se rompe, cessa a luminosidade da mesma. Nesta condição, com a lâmpada energizada, mas apagada, a situação de risco, decorre de: 
No momento da troca da lâmpada, se inadvertidamente a pessoa encostar na rosca receberá o choque; 

Geralmente, com o aquecimento, o bocal da lâmpada trinca, neste caso, no momento da troca, a pessoa ao segurar o bocal, recebe o choque; 

Na praia, a salinidade constante na umidade levada pelo vento, deposita sal ao redor da lâmpada. Ao tocar-se em qualquer parte de vidro da lâmpada, a pessoa sentirá o choque. Isto também acontece em regiões muito úmidas ou poluídas; 

Nas luminárias metálicas, devido a salinidade ou poluição, haverá corrente elétrica de fuga. Outro problema, também neste caso, ocorre quando, pôr exemplo, uma largatixa toca uma pata na rosca e outra na luminária, ocasionando um curto circuito. Ou também em dia de chuva, água escorrendo pela rosca e luminária, produz curto-circuitos intermitentes. 

Instalação Segura 
A instalação segura é a que neutraliza os riscos apresentados. A rosca deve ser conectada ao fio neutro e a fase no ponto da extremidade da rosca. Portanto, com a lâmpada queimada, e estando o interruptor fechado, pode-se trocar a lâmpada com toda segurança, sem riscos de choques. Se o bocal ou soquete trincar, a pessoa não receberá choque na hora da troca da lâmpada, porque o defeito foi na região conectada ao fio neutro. Nesta instalação, a salinidade, chuva e lagartixa não produzirão nenhum problema. 
TOMADA TRIPOLAR 
As tomadas tripolares que alimentam equipamentos monofásicos, tem a vantagem de ter posição única e bem definida. Em termos de segurança, a desvantagem é que não se tem certeza do contato elétrico do pino terra do plug com o ponto de recepção terra da tomada tripolar. Este detalhe pode se dar devido há uma tomada de péssima qualidade, ou mesmo não haver internamente a parede o fio terra chegando na tomada, muito comum em instalações residênciais, com objetivo de evitar o corte do pino terra de equipamentos como estabilizadores de voltagem ou diretamente computadores e outros. 
A perda do terra deixa o equipamento em condição insegura. Esta situação é a grande causadora de mortes e principalmente nos exames invasivos dos equipamentos elétricos hospitalares. 
ATERRAMENTO PARA COMPUTADORES 
Como normalmente as residências (95%) não possuem o fio terra o indicado para a instalação de um computador a solução é utilizar estabilizador de carcaça plástica, pois para ser um isolante evita 100% dos choques elétricos sendo essencial para o funcionamento dos computadores. Normalmente são colocados no chão onde o perigo torna-se de alto risco, pois os adultos e principalmente as crianças poderão tomar um choque, porque a caixa dos estabilizadores normalmente são metálicas e na instalação não se o terra, correndo um constante perigo. 
Os usuários que estão nesta situação devem trocar urgentemente o estabilizador por um de gabinete plástico ou regularizar a sua instalação. 
CHUVEIRO ELÉTRICO 
Na residência, o chuveiro elétrico é o equipamento de maior risco porque o choque elétrico ocorre no corpo humano com a pele molhada. De acordo com as Normas, na área do chuveiro, isto é, no box, não podem existir tomadas nem dispositivos de controle e manobras.  A mudança de temperatura de chuveiros comumente utilizados é feita utilizando-se uma chave seccionadora do tipo faca, instalada na parte superior do chuveiro. 
Esta chave de manobra tem os seguintes problemas: 
Não é adequada para operar sob carga; 

Não está posicionada na parte superior; 

Está muito alta para o operador; 

Está muito próxima do chuveiro; 

Geralmente é muito dura; 

Contraria a Norma. 

Muitas pessoas, e com razão, tem receio em manobrar esta chave, utilizando para tal, atitudes esdrúxulas, com o emprego de:
Cabo de vassoura; 

Toalhas; chinelos; 

Etc. 

Muitas pessoas, por desconhecimento, efetuam a mudança de temperatura do banho com o chuveiro ligado, correndo sérios riscos de vida, pois inevitavelmente nestas condições a pele está molhada. Além de todos estes problemas, há ainda o problema das instalações inadequadas de chuveiros elétricos. 
Pode – se classificar essas instalações em: 
Instalações Muito Comuns 

Instalações Comuns 

Instalações Melhores 

A Melhor Instalação, sem Riscos 

INSTALAÇÃO MUITO COMUM 
Atualmente alguns fabricantes constroem o chuveiro elétrico com um pedaço de fio muito curto, dificultando a realização de uma boa conexão. A fita isolante destas emendas, com o tempo, desprende e a forte umidade propicia a corrosão galvânica, prejudicando o contato elétrico, aumentando a resistência elétrica das emendas. 
Esta elevação da resistência, além de consumir energia, produz queda de tensão, prejudicando o funcionamento do chuveiro elétrico. A sugestão é eliminar a emenda, isto é, o fio deve ir direto nos terminais da manopla interna do chuveiro. 
Outro problema decorrente desta instalação é o defeito da quebra da isolação do fio fase dentro do chuveiro, energizando a carcaça metálica, e esta estando com a tensão da rede elétrica, deixa o chuveiro em alta situação de perigo. Um terra na carcaça do chuveiro eliminaria este problema porque o disjuntor deste circuito abriria instantaneamente. 
Deve-se também eliminar a tomada do chuveiro elétrico. 
INSTALAÇÃO COMUM 
Esta instalação tem todos os problemas anteriores, apenas melhorou-se um pouco no aspecto de segurança relativo a falha interna na isolação do chuveiro. Esta instalação presenteia o usuário com um risco adicional, pois se inadvertidamente o plug é virado, neste caso, energizaria diretamente a carcaça. 
INSTALAÇÃO MELHOR 
Neste caso, como o fio terra é independente, a carcaça do chuveiro elétrico, está imune das possíveis perturbações do fio neutro. 
A MELHOR MANEIRA, SEM RISCOS 
A melhor maneira de ligação de modo a contornar os riscos apresentados e operar restritamente dentro das Normas é a seguinte: 
Note-se que na ligação os fios vão direto da caixa de passagem ao chuveiro elétrico. Os pedaços de fios do fabricante foram eliminados, anulando os problemas das emendas e da tomada. A chave do controle do chuveiro – quente – morno - frio - foi eliminada, isto é, desativada. Os dois disjuntores passam a controlar a temperatura do banho. 
No caso, por exemplo, o controle é feito do seguinte modo: 
Banho frio - 2 disjuntores desligados; 

Banho morno - disjuntor M ligado e Q desligado; 

Banho quente - disjuntor Q ligado. 

CHOQUE NO REGISTRO DO CHUVEIRO ELÉTRICO 
Quando o aterramento é precário ou mesmo não existe e principalmente em regiões com água salobra ou nas praias, percebe-se choques elétricos na manopla ou registro. Isto porque, com o decorrer do tempo, forma-se dentro e no fundo do cano de PVC um depósito em forma de trilho, por onde se dá a fuga de corrente, energizando o registro. 
HOLOFOTES E POSTES METÁLICOS ORNAMENTAIS 
Cuidados especiais devem ser tomados em relação a equipamentos metálicos elétricos que ficam expostos ao tempo e ao alcance de pessoas, principalmente crianças. As suas partes metálicas dever ter um bom aterramento elétrico e a conexão do cabo de ligação à massa deve ter um bom contato e ser vedado com material emborrachado, para evitar futuras corrosões. Estas carcaças expostas ao tempo, tornam-se um elemento de alto risco, principalmente durante as chuvas. 
CORTADOR DE GRAMA 
Outro equipamento de alto risco caseiro é o Cortador de Grama. Este deve ser manuseado com todo cuidado porque facilmente pode produzir choques. 
BOTÃO DE CAMPAINHA 
O botão de campainha, colocado no portão ou muro, quando molhado, produz , em geral, choque elétrico. O botão por ser muito manobrado danifica-se e, exposto à chuva, produz fuga de corrente e conseqüente perigo de choque elétrico. A maneira de contornar o problema é utilizar uma das alternativas: 
Botão abrigado da chuva; 

Botão blindado; 

Botão comum, energizado por circuito isolado da terra. 

CERCAS METÁLICAS 
Cercas metálicas de grande extensão devem ser aterradas. Esta precaução deve-se a possibilidade de energização acidental devido a: 
Queda de raios; 

Queda de fios ou cabos da rede de energia elétrica; 

Outros contatos de qualquer natureza. 

Cercas de arame farpado longas devem ser aterradas em vários pontos. As que transpassam redes de energia elétrica devem ser seccionadas e aterradas. 
FERRO ELÉTRICO 
O ferro elétrico é, também, um aparelho de alto risco. O risco deve-se principalmente as suas características próprias e defeitos de operação: 
Aparelho móvel, isto é, sua operação exige movimentos em várias direções e posições; 

Aparelho pesado; 

Aparelho com grande área metálica; 

Alta temperatura; 

Fio flexível sem fio terra. 

FIOS CAÍDOS E PODA OU CORTE DE ÁRVORES 
Os fios podem cair sobre estrutura metálica, energizando uma grande área, ampliando o risco do choque e no caso do crescimento das árvores, esta alcançam os cabos da rede de energia elétrica,e podem provocar curto-circuito e colocar em risco a segurança humana. 
ELETRICIDADE SOB SUSPEITA
A hipótese teve o impacto de um choque: as correntes de alta tensão podem causar câncer. Pesquisas em vários países, incluindo o Brasil, tentam saber se isso é verdade. Nada está provado; a desconfiança é forte. 

Por Flávio Dieguez
As ondas eletromagnéticas são tão comuns que normalmente ninguém se dá conta delas. Estão presentes no calor que o peito da mãe transmite ao bebê, na luz do Sol e das estrelas, nas ondas de rádio e de televisão e também em torno das linhas de alta tensão que transportam pesadas cargas de energia para iluminar as cidades e mover as linhas de montagem industriais. Benéficas servas da humanidade, uma das marcas registradas do século XX, essas ondas estão agora sob a implacável luz de uma grave suspeita: mesmo nas fracas doses emitidas pela rede de distribuição de energia ou pelos eletrodomésticos, dos cobertores elétricos aos aparelhos de TV, dos secadores de cabelo às máquinas de café, elas poderiam causar câncer. 
Forma modesta de radiação, as ondas eletromagnéticas se espalham pelo espaço porque a corrente elétrica nos fios não flui numa só direção como se viesse continuamente da hidrelétrica para o consumidor Ela se alterna como um pêndulo, indo e voltando de um pólo a outro. Cria assim forças elétricas e magnéticas à sua volta. O rumo da corrente se inverte sessenta vezes por segundo. Por isso, em linguagem técnica se diz que esse vai-vém representa uma freqüência de 60 hertz e corresponde à energia da radiação emitida. (Nos países europeus, a freqüência utilizada é de 50 hertz). As ondas nessa faixa são designadas pela sigla inglesa ELF. que quer dizer "freqüência extremamente baixa". Elas fazem jus ao nome: para se ter uma idéia de como são fracas, basta compará-las à luz, uma onda eletromagnética que se repete 10 trilhões de vezes por segundo. 
Pelo fato de ser muito baixa a radiação emitida, a desconfiança de que ela pudesse conduzir ao câncer foi recebida com compreensível ceticismo. Não obstante a falta de apoio, um pequeno grupo de cientistas trabalhou dez anos no assunto, até que, em 1986, o Congresso dos Estados Unidos mandou estudar a questão e reconheceu que as linhas de transmissão não estão necessariamente isentas de risco. "Está claro que as ondas de baixa energia podem interagir com as células e órgãos e produzir mudanças biológicas", constata um relatório da comissão de assessoramento tecnológico do Congresso, datado de maio do ano passado, ressalvando que ainda não se sabe exatamente o que se passa com os organismos vivos expostos a tais ondas. Mas já não se pode dizer que o risco não existe. 
A evidência mais importante havia sido levantada em 1979 pela bióloga e socióloga americana Nancy Wertheimer, da Universidade do Colorado. Ela comparou 900 crianças que viviam perto das linhas de alta tensão e dos transformadores de rua, na cidade de Denver, com outras tantas da mesma idade, que moravam mais longe da rede elétrica. Descobriu assim entre as primeiras uma incidência duas vezes maior de casos de câncer do sangue, ou leucemia — o que sugeriria pelo menos uma possibilidade de que doença e local de moradia estivessem relacionadas. Ignorada a princípio, a conclusão de Nancy foi confirmada em 1986 por uma equipe especialmente cética, chefiada pelo epidemiologista David Savitz, da Universidade da Carolina do Norte., 
A conclusão do estudo de Savitz — patrocinado por um grupo de empresas de eletricidade — surpreendeu a comunidade científica, embora os seus resultados. obtidos a partir de uma amostra com 500 crianças. fossem por assim dizer mais brandos que os da pesquisa de Nancy. Ele apontou no grupo vizinho à rede uma propensão à leucemia uma vez e meia maior do que no outro grupo. Do ponto de vista estritamente estatístico, isso significaria que pelo menos 10 por cento dos casos anuais de leucemia infantil registrados nos Estados Unidos poderiam ter sido causados pela eletricidade. 
Em vista disso, a opinião dos especialistas americanos mudou. "Há menos de três anos, ninguém esperava encontrar nada", diz o biólogo Leonard Sagan, do Instituto de Pesquisa de Energia Elétrica de Palo Alto, na Califórnia. "Agora não se pode ignorar o conjunto de evidências." Algumas experiências indicam que as células cancerosas parecem gostar das ondas eletromagnéticas tornando-se mais numerosas e mais fortes quando banhadas por elas. Foi o que mostrou o biólogo Jerry Phillips, do Centro de Pesquisa e Terapia do Câncer, em San Antonio, também na Califórnia. Phillips utilizou dois grupos de células obtidas de pacientes de câncer e submeteu um dos grupos à radiação ELF, aquela de freqüência extremamente baixa. Como resultado, essas últimas células passaram a se multiplicar duas vezes mais rapidamente do que as células do primeiro grupo: em alguns casos a velocidade chegou a ser até vinte vezes maior. 
Mesmo depois de afastada a radiação, o efeito se mantinha, mostrando que as células estavam transmitindo a nova aptidão para as suas descendentes, uma herança que se prolongava por centenas de gerações num período de meses. Ou seja, as células cancerosas, que normalmente têm um ritmo desembestado de crescimento, sob efeito da radiação parecem pisar ainda mais fundo no acelerador. Outro pesquisador, o físico Abe Liboff, da Universidade de Oakland, descobriu algo semelhante: sob efeito da radiação, os linfócitos, as células brancas do sangue, tanto normais quanto cancerosas, passam a produzir material genético em excesso, sinal de que estão de prontidão para crescer. 
Barry Wilson, um pesquisador de Richland, Estado de Washington, concluiu que as ondas eletromagnéticas reduzem os níveis de melatonina, hormônio produzido pela glândula pineal, conhecido por prevenir em ratos o câncer da mama. Indícios parecidos foram assinalados por dezenas de especialistas, nos últimos anos. A primeira e até agora única pesquisa brasileira sobre o assunto abrangeu ex-funcionários da Light, no Rio de Janeiro. O epidemiologista Sérgio Koifman, da Escola Nacional de Saúde Pública, ligada à Fundação Oswaldo Cruz, descobriu que, entre 1 476 trabalhadores da empresa, falecidos de 1965 a 1986, 88 foram portadores de algum tipo de câncer - sempre numa proporção bem maior do que na população carioca em geral. Pelas estatísticas, o câncer no estômago, por exemplo, deveria ter acometido quarenta eletricitários na amostra examinada. Houve nada menos de 55 casos. Koifman verificou ainda uma incidência excessivamente alta de tumores cerebrais entre 202 daqueles 1.476 funcionários, que haviam passado muito tempo próximos de linhas de alta tensão. Isso o convenceu de que existe algum nexo entre a radiação e os males observados — embora o pesquisador advirta que os dados, muito preliminares, não autorizam conclusões taxativas. "Fica difícil, porém, imaginar que o câncer não se associa à radiação", confessa. "Estamos procurando sensibilizar as empresas do setor elétrico para a necessidade de um estudo de grandes proporções a respeito." 
O estudo mais ambicioso atualmente se realiza na França e no Canadá, onde a vida de um total de 150 000 trabalhadores do setor de energia elétrica passou a ser minuciosamente esquadrinhada por uma pesquisa cuja meta é responder, com a precisão não alcançada por nenhuma das investigações anteriores, se a intimidade com a radiação de baixa freqüência é realmente prejudicial à saúde. Organizada pela empresa estatal francesa de eletricidade, a EDF, esta é desde já uma das maiores pesquisas epidemiológicas da história, que compreende ainda a análise de cada um dos 2 500 casos de câncer registrados de 1978 a 1988 entre os trabalhadores do setor. 
Examinando a ficha profissional dessas pessoas, os especialistas tentam medir as doses radioativas a que elas foram submetidas e compará-las com as doses recebidas por 10 000 trabalhadores sorteados ao acaso, que não apresentaram sintomas de câncer. A comparação permitirá verificar se a doença pode ser atribuída a doses eventualmente excessivas de radiação. Durante vários meses no decorrer do estudo, todo o pessoal envolvido portou nos uniformes pequenos medidores de radiação, de modo a mapear a intensidade das ondas eletromagnéticas nos diversos postos de trabalho. 
As primeiras conclusões deverão estar prontas no final de 1991. Mesmo enquanto se espera uma definição clara sobre a verdadeira ameaça representada pelas correntes elétricas, diversas medidas preventivas já estão sendo tomadas. Oito Estados americanos, por exemplo, decidiram impor limites às grandes linhas de energia que cruzam seus territórios. No caso das redes de transmissão, a idéia é programar melhor as novas linhas de modo a evitar, por via das dúvidas, que atravessem regiões populosas, ou passem perto de escolas e creches. Dentro de casa, recomenda-se estudar a disposição dos fios de forma a minimizar os campos de radiação, isto é, a distribuição da energia eletromagnética no espaço. Mas ninguém deve entrar em pânico e começar a jogar fora os seus eletrodomésticos, advertem, sem exceção, todos os especialistas. Dentro desse espírito, as fábricas americanas também estão sendo instadas a redesenhar os eletrodomésticos, ainda que os riscos oferecidos pelos velhos aparelhos convencionais, ao que tudo indica, sejam praticamente zero. 
A única precaução imediata se refere aos cobertores elétricos, que só deveriam ser usados para aquecer a cama e desligados na hora de deitar. Esse cuidado está relacionado no relatório do Congresso americano, escrito sob encomenda por uma equipe de cientistas da Universidade Carnegie-Mellon. O epidemiologista David Savitz, da Carolina do Norte, também é cauteloso. "O que sabemos até agora não sugere nenhuma medida drástica de proteção", tranqüiliza. 
Supondo, em todo caso, que se estabeleça para além de qualquer dúvida uma relação de causa e efeito entre eletricidade e câncer restaria explicar como se dá essa relação. Por ora, poucos cientistas ousam desenhar os hipotéticos mecanismos pelos quais a débil energia emanada dos fios elétricos poderia afetar o organismo humano. As ameaças conhecidas advêm das forças elétricas e magnéticas criadas por radiações mais potentes, como a dos raios X, empregados nas radiografias, ou a dos raios ultravioleta, emitidos pelo Sol junto com a luz. Esse tipo de onda eletromagnética recebe o nome de radiação ionizante porque é intensa o bastante para arrancar um ou mais elétrons de um átomo e transformá-lo numa partícula eletricamente carregada, chamada íon. Mas essa proeza está bem distante da radiação de 60 hertz, cuja força poderia, no máximo, acelerar íons já existentes no corpo humano. 
Por causa dessa força, os íons de cálcio, importantes mensageiros químicos das células, passaram a ser encarados como um dos possíveis alvos da radiação não-ionizante. Segundo o fisiologista americano Ross Adey, de Loma Linda, Califórnia, um dos mais insistentes estudiosos do problema, as ondas eletromagnéticas facilitam o fluxo daqueles íons para fora das células, algo que pode alterar suas funções normais, incluindo o seu ritmo de reprodução, um dado crucial nas transformações cancerosas. A proposta faz sentido, especialmente porque se sabe que, quando a célula é estimulada a crescer, ocorrem mudanças drásticas no seu estoque de íons de carga positiva. Ora, uma das maneiras de saber se uma célula é cancerosa é medir o seu pH, ou seja, o número de cargas positivas. "As células tumorais se caracterizam por ter um pH mais alto", explica a bioquímica e bióloga molecular Mari Armelin, da Universidade de São Paulo. A hipótese de Adey, portanto, pode abrir uma trilha promissora na investigação, embora seja apenas um primeiro passo. Em princípio, a leucemia nada tem a ver com as ondas eletromagnéticas, pois até onde se sabe a doença começa com um desarranjo nos genes — um gene de nome abl, que funciona apenas ocasionalmente, incorpora um pedaço de outro gene e dispara a trabalhar fora de hora, iniciando a transformação maligna. O desarranjo original pode surgir por causa de um vírus, ou pode ser provocado por alguma toxina, como a cafeína ou o alcatrão do cigarro. O resultado final é um aumento desmesurado no número das células do sangue — o crescimento é tão grande que elas passam a competir com o organismo por alimento e o paciente acaba abatido por inanição. 
A radiação de baixa freqüência também tem sido associada a diversos outros distúrbios, como a fadiga e a depressão; por causa disso, nos países do Leste europeu existe restrição à intensidade dos campos eletromagnéticos a que as pessoas possam ficar expostas. Na Polônia, por exemplo, a permanência por tempo indeterminado se limita a locais onde a radiação não supera certo patamar — o limite é fixado em termos do campo elétrico e vale 1 quilovolt por metro (ou 1 KV/m). Sob um fio de alta tensão, o campo elétrico chega a 10 KV/m. Na União Soviética, não se admite que alguém permaneça mais de três horas por dia sob um campo de 10 KV/m, ou mais de 10 minutos sob um campo de 20 KV/m. A expectativa é de que, a julgar pelo volume de pesquisas em curso, a preocupante pergunta sobre o nexo entre eletricidade e câncer não demore muito a ser respondida. Pode acontecer, no entanto, que a polêmica persista, à falta de resultados absolutamente conclusivos — o que não é raro em ciência. Nesse caso, como diz David Carpenter diretor da Escola de Saúde Pública do Estado de Nova York, continuaremos a ver a ponta do iceberg sem ter idéia do seu tamanho exato. "E isso nos deve preocupar a todos." 
Portas abertas pela radiação 
Para explicar os supostos efeitos biológicos da radiação de baixa freqüência, o físico Abe Liboff, da Universidade de Oakland, nos Estados Unidos, está investigando o comportamento dos átomos eletricamente carregados, ou íons, que desempenham papel essencial como mensageiros químicos das células. Os campos de força criados pela radiação, imagina o cientista, podem dar um impulso extra em certos íons que atravessam a membrana celular e assim se perdem. Liboff mostrou que as forças químicas próprias da membrana, também de origem eletromagnética, fazem os íons de cálcio vibrar de um lado para o outro dezesseis vezes por segundo, ou com uma freqüência de 16 hertz. 
Esse número aparece em outras experiências, nas quais células expostas a ondas eletromagnéticas de 16 hertz perdem grande quantidade de íons de cálcio. Isso acontece, por exemplo, com as células cerebrais dos frangos expostos a uma radiação de 16 hertz. A conclusão de Liboff: quando a freqüência externa se iguala à freqüência natural das aberturas celulares, há uma ressonância: as forças eletromagnéticas internas e externas se somam, com inevitável aceleração dos íons. Tudo se passa como se a radiação externa escancarasse as portas químicas das células e desarranjasse a sua rotina normalmente ordeira. 
Que voltagem máxima um ser humano suporta?
Durante um choque, o que importa não é a voltagem – diferença de potencial elétrico entre um ponto e outro – e sim a amperagem, que é a intensidade da corrente elétrica. Por uma lâmpada de 100 watts passa, por exemplo, uma corrente de cerca de 900 miliampères, ou 0,9 ampère. Ao receber o choque, a pessoa funciona como uma ponte que transporta a corrente elétrica, já que o corpo humano, formado em grande parte de água e sal, é um bom condutor de eletricidade. "O organismo é capaz de sentir uma corrente a partir de 1 miliampère", explica o médico do trabalho Sérgio Alcântara Madeira, da Eletropaulo – Eletricidade de São Paulo. A partir daí até 9 miliampères, ocorrerá um processo ligeiramente doloroso. De 9 a 20 miliampères, além da dor, a pessoa perde parte do controle muscular e não consegue largar o condutor. Acima disso, os problemas passam a ser mais graves, podendo causar a morte. Uma corrente de 75 miliampères produz a contração dos músculos do pulmão, provocando deficiência do sistema respiratório. Acima de 75 miliampères a descarga elétrica começa a interferir no coração, que também trabalha com mecanismo elétrico, provocando uma arritmia cardíaca. Mas esses números podem variar. "Se a corrente entrar pela mão e sair pelo pé da pessoa, o caminho que percorrerá é grande é também grande os danos causados", diz Madeira. Mas, se percorrer apenas os dedos, por exemplo, provocará queimaduras, mas raramente morte. As queimaduras acontecem porque o corpo funciona como a resistência do chuveiro, que transforma energia elétrica em calor. Pessoas com as mãos calejadas e secas são muito menos afetadas por um choque que uma com mãos finas e úmidas. 
Por que, quando batemos o cotovelo, temos a sensação de um choque elétrico?
O choque do cotovelo é um engano dos sentidos, conhecido como parestesia, que pode simular também picadas, queimaduras e outras sensações não causadas por estímulos externos. Na região do cotovelo encontra-se o nervo ulnar, que fica muito exposto, e por isso é fácil tocá-lo diretamente. A função dos nervos é transmitir mensagens, traduzindo sensações percebidas pelo receptores sensoriais (de tato, temperatura, dor, etc.), através de impulsos elétricos. Para cada sensação existe um padrão – um código – de descarga elétrica, de milésimos de volt. Ao ser estimulado diretamente o nervo ulnar, no caso de uma pancada, a descarga liberada – a mensagem enviada ao cérebro – é do mesmo padrão de uma descarga que codifica um choque elétrico.
De que forma os peixes elétricos geram eletricidade?
A capacidade de certas espécies de peixes de produzir eletricidade eqüivale a um "sexto sentido" utilizado para localizar e capturar presas e também como defesa contra predadores. Entre esses peixes, destacam-se as arraias, torpedos, enguias e ainda o poraquê, encontrado na Amazônia. Os órgãos elétricos localizam-se ao longo de quase todo o corpo e são capazes de gerar descargas de até 600 volts. Derivam de tecidos musculares modificados, que, em vez de usar impulsos elétricos para se contrair, como fazem os músculos comuns, liberam essa energia para o meio ambiente. Surgem assim, à volta do peixe, um campo elétrico que, ao ser modificado pela presença de um corpo estranho, alerta o peixe, e este então emite uma descarga elétrica no intruso.
